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No artigo Alguns casos de formação de plural em português: uma abordagem natural, 

publicado em 1983, a professora Maria Bernadete Marques Abaurre, à época identificada como 

Abaurre-Gnerre, discute a representação fonológica que emerge no processo de flexão de 

número de vocábulos terminados pelo ditongo nasal [ɐ̃w̃] do português (ex. sermões, pães, 

irmãos). No estudo, que se baseia em parte em seu trabalho de 1973, intitulado Nasality in 

Portuguese: a critical consideration of a proposed analysis for word-final diphthongs, a autora 

propõe uma revisão crítica da análise do fenômeno, contrastando a perspectiva assumida pela 

tradição gerativa, ou Fonologia Gerativa Standard (FGS), aos pressupostos da Fonologia 

Gerativa Natural (FGN). O argumento básico é o de que análises em FGS dependem de formas 

subjacentes demasiadamente abstratas para tratar de modo simples e unificado de processos 

morfológicos, como, por exemplo, a flexão de número em português. A autora desenvolve, 

então, uma análise com base na FGN, corrente teórica que assume, entre suas premissas, que 

representações fonológicas podem ser mais fiéis ao que observamos em formas de superfície 

— ideal de muitas análises que, em outras perspectivas teóricas e metodológicas, se 

desenvolvem nestes tempos em fonologia.   
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O artigo, que se situa à frente de seu tempo, trata de tópico de grande relevância na 

esfera dos estudos em fonologia e morfologia. Ao tempo que propõe um debate mais amplo 

sobre a plausibilidade de abstrações fonológicas, contribui em termos mais específicos, pela 

cobertura que oferece à análise do fenômeno de flexão de número de vocábulos terminados por 

[ɐ̃w̃], dialogando com o que já se havia produzido sobre o tema e abrindo espaço para estudos 

em sua esteira, em diferentes perspectivas de análise, como Morales-Front & Holt (1997), 

Wetzels (1997, 2000), Bisol (1998, 2016), Huback (2010), Cristófaro Silva (2012), Schwindt 

& Wetzels (2016), Schwindt, Gaggiola & Petry (2021), Schwindt & Abaurre (2022), Leite 

(2023), Becker et al. (2024), Gaggiola & Schwindt (ms), entre diversos outros.  

 O artigo de Abaurre-Gnerre, objeto desta resenha, se organiza como segue. Na seção 1, 

introduz o fenômeno e descreve os dados da flexão de nomes fechados por [ɐ̃w̃] em português. 

Na seção 2, descreve a análise do processo na perspectiva da FGS, e, na seção 3, explica o 

fenômeno à luz da FGN. Na seção 4, a autora contrasta as duas propostas discutidas e, por fim, 

na última seção, apresenta suas conclusões. Guiada pela estrutura do artigo, esta resenha se 

apresenta em três seções. A primeira seção retoma o olhar da FGS sobre o plural de nomes 

terminados em [ɐ̃w̃] no português com base em Abaurre-Gnerre (1973). A segunda seção 

descreve a contraproposta apresentada em Abaurre-Gnerre (1983) para o fenômeno sob o 

entendimento da FGN. A última seção compara alguns aspectos das duas análises discutidas e 

dá ênfase ao caráter atual das reflexões estabelecidas no artigo resenhado.  

 

1 A análise de Abaurre-Gnerre (1973) em FGS 

 

 O desafio de explicar a alternância observada em substantivos e adjetivos terminados 

pelo ditongo nasal [ɐ̃w̃] é muitas vezes resolvido nas análises que seguem a FGS com a 

atribuição de segmentos que não necessariamente se observam na forma de superfície à 

representação subjacente dos vocábulos. Como ilustração, na segunda seção do artigo de 1983, 

Abaurre-Gnerre recupera sua proposta de 1973 para explicar a alternância observada na flexão 

de número de nomes terminados por [ɐ̃w̃]. Essa proposta parte de três representações distintas 

para, por exemplo, sermões, pães e irmãos:  

(1) singular plural 

a. /sermone/ /sermone+s/ 

b. /pane/ /pane+s/ 
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c. /irmano/ /irmano+s/ 

 Uma análise dessa natureza pode ser considerada abstrata, uma vez que assume a 

presença do segmento nasal /n/, nunca atestado em formas superficiais, na subjacência dos 

vocábulos terminados em [ɐ̃w̃]. O argumento que sustenta essa hipótese é o fato de que falantes 

de português associam sermões a sermonário, por exemplo, com base na semelhança semântica 

e fonética dos vocábulos. Parece que há razão para propor que a consoante nasal alveolar que 

emerge em formas derivadas do tipo sermonário, então, esteja presente na representação de sua 

palavra-base, /sermone/. Esse argumento, que é também o assumido por Camara Jr. (1970) e, 

mais tarde, em abordagem gerativa pós-FGS, por Bisol (1998), entre outros autores, está sujeito 

a críticas, como mostra Abaurre-Gnerre nas seções seguintes do texto resenhado.  

A autora explica que regras extrinsecamente ordenadas são responsáveis pela forma 

[seɾ.ˈmõjs̃], observada na superfície, da seguinte maneira: uma regra de nasalização transforma 

a vogal /o/ em [õ]. Há, então, o apagamento de /n/ e o alçamento de /e/ para [i], que forma o 

glide [j]. Resulta dessa derivação a forma [seɾ.ˈmõjs̃]. O ditongo [ɐ̃w̃], percebido na forma 

singular desse tipo de vocábulo, é explicado a partir de uma regra de desarredondamento da 

vogal /o/, cujo contexto é criado pelo apagamento de /e/ final em /sermone/ e subsequente 

vocalização de /n/, transformado em [w]. Na formação do plural, visto que /e/ não se encontra 

em posição final na representação fonológica /sermone+s/, não há contexto para a aplicação da 

série de regras que derivam o ditongo [ɐ̃w̃]. Esse ordenamento extrínseco de regras fonológicas, 

portanto, é capaz de explicar a forma singular [ɐ̃w̃] e as formas flexionadas [õjs̃], [ɐ̃js̃] e [ɐ̃w̃s] 

presentes nos nomes em análise.  

Análise semelhante é assumida por Bisol (1998), ainda que a autora se proponha 

explicar o fenômeno à luz da Fonologia Autossegmental (Goldsmith, 1990) e da Fonologia 

Lexical (Kiparsky, 1982). Destacamos dois pontos principais sobre os quais as propostas 

divergem, salvaguardadas as demais diferenças entre os modelos representacionais e de 

gramática defendidos por cada análise: (i) Bisol (1998) assume subespecificação na 

representação subjacente dos vocábulos em investigação. Assim, a nasalidade do ditongo 

advém de um suprassegmento nasal /N/ subjacente que é ausente em traços articulatórios. 

Abaurre-Gnerre (1973), por outro lado, entende que há uma consoante nasal alveolar na 

subjacência dos vocábulos estudados. (ii) A vogal localizada na borda direita do vocábulo é 

entendida como /o/ por Bisol (1998) e como /e/ por Abaurre-Gnerre (1973). O glide palatal 
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presente em [seɾ.ˈmõjs̃] é derivado da representação fonológica /sermoN+o+S/ na proposta de 

Bisol, fruto da expansão do traço [coronal] de /S/.  

 Essa primeira proposta visitada em Abaurre-Gnerre (1983) exemplifica o tratamento 

dado a fenômenos morfofonológicos em perspectivas standard de fonologia gerativa. Para que 

o processo morfológico de flexão em português seja reduzido ao acréscimo do morfema -s, 

assume-se abstração nas formas fonológicas dos vocábulos, as quais serão mapeadas até a 

superfície por regras da fonologia que podem ser entendidas como complexas, como lembra a 

autora. Cabe notar, entretanto, que a proposta da FGS não dá espaço para que aspectos 

fonológicos do vocábulo, como número de sílabas e tonicidade, assumam papel na seleção de 

[õjs̃], [ɐ̃js̃] ou [ɐ̃w̃s], apesar de já ser reconhecida por Abaurre-Gnerre (1983, p. 129-130) a 

correlação entre vocábulos paroxítonos e monossílabos e as alternantes [ɐ̃w̃s] e [ɐ̃js̃].  

 

2 A análise de Abaurre-Gnerre (1983) em FGN 

 

 Guiada pelos trabalhos de Vennemann e Hooper, a autora mostra que a distribuição das 

alternantes de plural às quais se dedica pode ser explicada no modelo da FGN de modo a 

simplificar a fonologia do português. Para isso, a autora assume a Condição de Naturalidade 

Forte Revista (Vennemann, 1973), que postula um léxico contendo “uma lista de todas as 

palavras da língua, representadas foneticamente” (Abaurre-Gnerre, 1983, p. 135). Essa 

condição implica haver redundância entre conteúdo lexical e regras gramaticais, duplicidade 

evitada pela FGS. O argumento derivacional utilizado para justificar a presença da consoante 

nasal /n/ em /pane/, por exemplo — já que essa consoante aparece no vocábulo derivado 

panificar —, é entendido como válido para propostas de gramáticas diacrônicas, somente. 

Dessa forma, o caráter explicativo de análises no âmbito da FGS não é ambicionado no estudo 

em FGN de Abaurre-Gnerre. Às gramáticas dedicadas à sincronia linguística caberia apenas a 

descrição dos fatos no estágio atual da língua, de acordo com o que sugere a autora. 

 A análise em FGN prevê, com base em um critério de produtividade, que o padrão de 

plural não marcado para nomes terminados em [ɐ̃w̃] está refletido na alternante [õjs̃]. 

Automaticamente, novas palavras com essa terminação terão seus plurais expressos de modo a 

seguir o exemplo de sermões. Ainda, Abaurre-Gnerre explica que há duas classes de nomes 

fechados por [ɐ̃w̃] marcadas no léxico por diacrítico que originam, cada uma delas, as 

alternantes [ɐ̃w̃s] e [ɐ̃js̃]. O diacrítico reflete o fato de que, de acordo com a autora, falantes 
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nativos do português necessitam de memorização para atribuir determinado vocábulo 

terminado em [ɐ̃w̃] à classe de nomes que flexionam em [ɐ̃w̃s] ou [ɐ̃js̃]. 

 Nomes do tipo irmão, que realizam plural em [ɐ̃w̃s], são marcados no léxico por meio 

do diacrítico I, que remete ao aspecto invariante da alternante se comparada ao observado 

superficialmente na forma singular, [ɐ̃w̃]. Já nomes do tipo pão, que exibem a alternante [ɐ̃js̃] 

quando no plural, apresentam-se marcados pelo diacrítico A, que faz referência à alternância 

do glide observada em [ˈpɐ̃w̃] → [ˈpɐ̃js̃]. Propõe, neste recorte, duas regras que dão conta de 

explicar as formas de plural dos nomes: (i) a regra de alternância de glide, que prevê que 

semivogais sejam anteriorizadas no contexto de morfema de plural, como em [a.le.ˈmɐ̃w̃] → 

[a.le.ˈmɐ̃js̃], e (ii) a regra de alternância de vogal nasalizada, responsável pelo arredondamento 

de [ɐ̃] apenas em contexto de glide palatoalveolar subsequente, como em [seɾ.ˈmɐ̃w̃] → 

[seɾ.ˈmõjs̃].  

 Assim, os nomes marcados com o diacrítico I (ex. grão) mostram-se imunes à regra (i) 

— e, por consequência, à regra (ii) — e aqueles marcados com o diacrítico A (ex. alemão) não 

se submetem à regra (ii). Por fim, os nomes que não apresentam diacríticos sofrem as 

alternâncias previstas por ambas as regras (ex. limão). Uma vantagem dessa análise, além da 

redução em termos de número de regras, está no ordenamento natural que se observa entre as 

regras (i) e (ii). Ou seja, a regra (i) cria o contexto de aplicação da regra (ii), uma vez que (ii) 

requer a presença de [j] para que se aplique. Desse modo, a proposta não demanda que se 

estabeleça um ordenamento extrínseco entre as regras: elas se aplicam sempre que há contexto 

estrutural.  

Como já apontado, nessa análise o argumento que considera formas derivadas como 

irmanado para justificar a presença de /n/ na representação de ditongos nasais é reinterpretado: 

na esfera sincrônica da língua, não é necessário postular que irmão e irmanado apresentam 

relação de derivação. Os falantes que possuem ambas as formas listadas no léxico as associam 

por meio de uma relação denominada via-rule (Vennemann, 1972). As formas [iɾ.ˈmɐ̃w̃] e 

[iɾ.mɐ̃.ˈna.dʊ] encontram-se relacionadas no léxico por uma regra como a observada a seguir:  

(2)  n ↔ w̃ 

 Esse tipo de regra pode ou não integrar o conhecimento linguístico de determinado 

falante — em função de aspectos sociolinguísticos, por exemplo — e sua ausência não resulta 

na incapacidade de produzir estruturas linguísticas bem-formadas (Hooper, 1973). Ao abrir mão 

da hipótese de que há relação de derivação entre os vocábulos [iɾ.ˈmɐ̃w̃] e [iɾ.mɐ̃.ˈna.dʊ], a 
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análise em FGN realoca-se no debate a respeito de em que medida conhecimento linguístico 

depende de informação memorizada. Ao assumir que formas fonéticas se encontram 

armazenadas no léxico, essa análise passa a conferir à gramática o encargo de tornar explícitos 

os padrões lexicais presentes no conhecimento linguístico, relativizando seu poder gerativo. 

Assim, Abaurre-Gnerre (1983) aplica a um fenômeno morfofonológico do português uma 

análise embasada por um entendimento de léxico e gramática que, em alguns aspectos, os 

aproxima à concepção fundamental de conhecimento linguístico desenvolvida pela corrente 

teórica que, muitos anos depois, tornou-se conhecida como Fonologia de Uso (Bybee, 2001, 

2002; Pierrehumbert, 2001; entre outros). 

 

3 Comentários sobre as análises em FGS e FGN  

 

 Como se discutiu nesta resenha, a análise em FGN põe em xeque a ausência de 

complexidade morfológica no fenômeno de alternância observado na flexão de número de 

nomes terminados por [ɐ̃w̃]. A proposta que explica o fenômeno com base na FGS conquista 

pretensa simplicidade morfológica atribuindo abstração às formas retidas na mente dos falantes, 

o que requer complexificar o mapeamento entre estrutura subjacente e de superfície, pelo qual 

a fonologia é responsável. O fato de determinados vocábulos permitirem duas ou três formas 

de plural sem motivação estrutural aparente (ex. anciões, anciãos, anciães) corrobora a ideia de 

que esse fenômeno deve ser tratado como complexo morfologicamente segundo 

Abaurre-Gnerre (1983). Além disso, sempre que mais de uma forma de plural é atestada para 

determinado vocábulo desse recorte, a alternante mais produtiva, [õjs̃], corresponde a uma 

dessas formas. Essa observação é interpretada pela autora como uma tentativa de regularização 

do plural de nomes terminados por ditongo no sentido de priorizar a alternante mais frequente. 

O destaque dado à produtividade da alternante [õjs̃], que incorpora novos vocábulos ao seu 

domínio, é verificado experimentalmente, décadas mais tarde, em Huback (2010) e Leite 

(2018), por exemplo. 

No estudo de Abaurre-Gnerre (1983), podem-se observar considerações acerca do papel 

da frequência de uso na resistência de certas formas à flexão de número por meio de [õjs̃]. A 

autora adverte que, em um estágio futuro da língua, deverão figurar “como fossilizados os 

plurais dos nomes cuja frequência de ocorrência é tão alta que qualquer modificação seria 

sentida como estranha e, consequentemente, bloqueada” (Abaurre-Gnerre, 1983, p. 145). O 

exemplo dado para esse tipo de vocábulo é o de pão → pães. Ainda que se possa questionar a 
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efetiva fossilização dessas alternantes minoritárias, assumindo-se que alguma força ativa na 

sincronia da língua possa responder por sua seleção, como, entre outros aspectos, a preferência 

por monossílabos ou por palavras formadas por sufixo gentílico (Bisol, 2016; Schwindt, 

Gaggiola & Petry, 2021; Rizzato, 2018; Becker et al., 2024; Gaggiola & Schwindt, ms), a 

sinalização para o papel da frequência de uso nesse fenômeno é referendada em diversos 

estudos subsequentes (Huback, 2010; Cristófaro Silva, 2012). Nesse sentido, tem-se mais um 

exemplo de debate contemporâneo no campo de estudos em morfofonologia proposto no artigo 

de Abaurre-Gnerre.  

Uma diferença importante entre as análises comparadas diz respeito à complexidade do 

processo que subjaz a produção da alternante [õjs̃], observada a forma de singular [ɐ̃w̃]. Na 

comparação entre as formas de superfície [ɐ̃w̃] e [õjs̃] atesta-se alteração na vogal e no glide, 

além de acréscimo de [s], processo que pode ser visto como mais complexo se comparado ao 

resultado da flexão de número percebido em [iɾ.ˈmɐ̃w̃] → [iɾ.ˈmɐ̃w̃s]. De acordo com a autora, 

essa complexidade é ilusória em análises embasadas na FGS: a alternante [õjs̃] de plural está 

prevista na representação subjacente do vocábulo /sermone/, por exemplo, e a derivação 

fonológica que mapeia /sermone/ à sua forma de superfície não é evidentemente menos ou mais 

complexa que aquela responsável por derivar [iɾ.ˈmɐ̃w̃] de /irmano/. Na análise em FGN 

admite-se que há níveis de complexidade, entretanto, e toma-se como evidência para tal 

pressuposto a eventual dificuldade de falantes em atribuir plural a nomes como cidadão, por 

exemplo. Esse comportamento corrobora a hipótese de que a alternância observada em nomes 

terminados por [ɐ̃w̃] é morfologicamente complexa e demanda memorização, de acordo com 

Abaurre-Gnerre (1983). Ainda, a produtividade da alternante [õjs̃], menos simples se 

comparada à alternante [ɐ̃w̃s], pode ser explicada na proposta da FGN como reflexo da 

atribuição de significação gramatical à alternância da vogal e do glide. Segundo a autora, uma 

vez que esse padrão se faz presente no português, os falantes estabelecem relação entre essa 

alternância e a noção de plural em nomes terminados pelo ditongo nasal em questão. Essa 

relação explica a reanálise às vezes observada no plural cidadões, por exemplo. Assim, a 

alternância mais complexa pode ser interpretada como reforço à noção de plural, já contida no 

morfema -s, de modo similar ao que ocorre na metafonia nominal (ex. n[o]vo → n[ɔ]vos) e no 

plural de nomes terminados por ditongo oral (ex. pap[ɛw] → pap[ɛjs], cuja alternância do glide 

pode ser estendida a degr[aw] → degr[ajs]). Assemelha-se ao que Camara Jr. classificou como 

alternância submorfêmica. 
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Como discutido, o texto resenhado de Abaurre-Gnerre levanta questões até hoje não 

consensuais em morfofonologia acerca da natureza do conhecimento linguístico e de suas 

representações subjacentes. De modo particular, persistem indagações sobre a realidade 

empírica e psicológica que subjaz a alternância de plural em discussão e sobre a relação entre 

nomes fechados por [ɐ̃w̃] e formas derivadas em que emerge a consoante nasal [n], como 

panificar ou irmandade. Em relação à primeira indagação, trabalhos como os de Becker et al. 

(2024) e Gaggiola & Schwindt (ms) trazem nestes dias novos e importantes insights sugerindo 

haver motivação estrutural para a seleção de uma ou outra alternante de plural, com base em 

metodologias experimentais utilizando pseudopalavras. No que concerne à segunda indagação, 

a resposta vem, por exemplo, em Schwindt & Abaurre (2022), sob inspiração da sinalização 

feita por Abaurre-Gnerre (1983), que aponta textualmente para a necessidade de se identificar 

motivação empírica independente que dê suporte à ideia da presença da consoante nasal na 

representação fonológica dos nomes terminados por ditongo nasal. No artigo, os autores 

analisam esses padrões derivados em perspectiva experimental fazendo uso de pseudopalavras 

e propondo tratamento estatístico aos dados.  

A realidade psicológica das propostas em FGS e FGN é ponderada no artigo resenhado, 

resultando em uma concepção do fenômeno ao qual a autora se dedica que soma efeitos do uso 

linguístico a generalizações passíveis de formalização gramatical. O principal mérito do debate 

proposto por Abaurre-Gnerre (1983) reside em sua atualidade, tanto no que diz respeito à 

vanguarda que representa à época de sua publicação quanto em relação à sua relevância na 

contemporaneidade. Evidência disso está no espaço que o estudo abre para outros trabalhos a 

respeito do tratamento morfofonológico da pluralização de palavras finalizadas pelo ditongo 

nasal [ɐ̃w̃], como Wetzels (1997, 2000), Bisol (1998, 2016), Huback (2010), Cristófaro Silva 

(2012), Rizzato (2018), Leite, (2018, 2023), Schwindt, Gaggiola & Petry (2021), Becker et al. 

(2024), entre diversos outros. 
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